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A PREGAÇÃOEN

Um aprendiz de ENE Senhor Jesus-Cristo
entusiasmou-se com os ensinamentos do Evan-
“gelho e decidiu propagá-los, enquanto vivesse.
Leu, atencioso, as lições do Mestree começo a
comentá-las por toda parte, gastando dias e
noites nesse mister.

Chegou, porém, o momento em que precisou.
- pagar as próprias despesas e foi compelido

 



Umtanto irônico, orapaz explicou-se:

+ — Quero ser livre para melhor servir a

Jesus. Não posso, pois, aceitar o cativeiro de

sua casa.
E Nesse dia de folga absoluta, sentiu-se tão

* independente e tão satisfeito que “discorreu, ani-

'madamente, sobre a doutrina cristã, até depois

meia-noite,em várias casas religiosas.

“Repousando, feliz, alta madrugada sonhou

; vinha encontrá-lo. Reparou-lhe a

e ajoelhou-se para beijar-lhe a
te.
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ALVORADA CRISTA

vés de teu exemplo? Tua humildade construtiva,

no espírito de serviço modificar-lhe-ia o cora-

ção... Se lhe desses cinco anos consecutivos de

demonstrações evangélicas, estaria preparado a

caminhar, por si mesmo, na direção do Reino

Divino E ele, que determina sobre o tempo

de duzentos homens, se faria melhor, mais hu-

mano e mais nobre, sem prejuízo da energia e»

da eficiência... Poderás ensinar o caminho ce-

Jestial a cem mil ouvidos, mas a pregação do

exemplo, que converta um só coração ao Infinito

Bem, estabelece com mais presteza a redenção.

do mundo!

“0

O aprendiz desejou perguntar alguma coisa; a

entretanto, o Cristo afastou-se num turbilhão de,

- luminosa neblina.
Acordou, sobressaltado, e não mais dormiu

naquelanoite.

De manhã, pôs-se a caminho do estabeleci-

 



 


